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- Nubank se torna 3ª empresa mais valiosa do país 

- Governo dá aval a projetos de nove ferrovias de capital privado 

-  Investimentos em negócios sociais expõem as desigualdades 

- Grupo Randon lança empresa que aposta no poder do nióbio 

- América Latina tem recorde de investimentos em startups em 2021 

- JURISPRUDÊNCIA: TROCA DE  IPCA por IGPM 

 - GOLDMAN SACHS ESPERA SELIC TERMINAL ENTRE 11,75% E 

12% NO 1º TRIMESTRE DE 2022 

- FECHAMENTO CÂMBIO: APÓS DOIS DIAS DE QUEDA, DÓLAR 

SOBE COM EXTERIOR NEGATIVO E FISCAL 

- Chuvas abaixo da média tiram R$ 80 bi por ano do PIB brasileiro 

- Importação de peças para energia solar dobra em 2021 

- Entenda a crise da Evergrande e seu rebaixamento pela Fitch 
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Nubank se torna 3ª empresa mais valiosa do país (10/12/2021) 

Folha de São Paulo 

Em sua estreia na Bolsa de Nova York (NYSE), nos Estados Unidos, as ações do 

Nubank não foram afetadas pelo sentimento de maior aversão ao risco que dominou os 

mercados globais. Os papéis encerraram com uma forte valorização de 14,78%, cotados 

a US$ 10,33 (R$ 57,39). O movimento foi na contramão do observado entre os principais 

índices acionários das bolsas americanas —o S&P 500 encerrou com queda de 0,72%, 

enquanto o Nasdaq recuou 1,71%. O Dow Jones ficou próximo da estabilidade. 

Na abertura dos negócios, a alta dos papéis da fintech chegou a superar os 30%, 

o que fez o valor de mercado saltar para a casa dos US$ 50 bilhões (R$ 277,8 bilhões). 

No final do pregão, a empresa encerrou com valor de mercado de US$ 47,6 bilhões (R$ 

264,45 bilhões). Na véspera, a empresa foi avaliada pelos investidores em cerca de US$ 

41,5 bilhões (R$ 230,56 bilhões), quando o valor por ação foi fixado em US$ 9 (R$ 50). 

Na B3, em que foram listados simultaneamente certificados correspondentes às 

ações negociadas na Nyse, os BDRs do Nubank subiram 20,1% nesta quinta, a R$ 10,04. 

Com o resultado, o banco digital se posiciona como a terceira maior empresa 

brasileira com ações listadas em Bolsa de Valores em valor de mercado. O Nubank fica 

atrás da Petrobras (US$ 70,7 bilhões, R$ 392,7 bilhões) e Vale (US$ 69,3 bilhões, R$ 385 

bilhões).  Pelo critério de valor de mercado, a fintech está à frente da Ambev (US$ 43,7 

bilhões, R$ 242,8 bilhões) e Itaú Unibanco (US$ 36,5 bilhões, R$ 202,7 bilhões), sendo a 

instituição financeira mais valiosa da América Latina. 

Governo dá aval a projetos de nove ferrovias de capital privado 
(10/12/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Depois de mais de 100 anos, o Brasil voltará a ter ferrovias privadas. O governo 

federal assinou os primeiros contratos que autorizam empresas a erguer projetos do 

zero num novo modelo privado, com previsão de investimentos de R$ 50 bilhões. São 

nove trechos ferroviários, cruzando dez Estados em 3,5 mil quilômetros de trilhos. O 

movimento é considerado histórico porque resgata um formato responsável pelo 

primeiro boom ferroviário do País. Entre o século 19 e o início do 20, as ferrovias foram 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/acoes-do-nubank-estreiam-na-bolsa-de-nova-york.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/nubank-chega-ao-mercado-avaliado-em-r-2314-bilhoes-e-passa-itau.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/nubank-chega-ao-mercado-avaliado-em-r-2314-bilhoes-e-passa-itau.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/dupla-listagem-do-nubank-e-momento-historico-para-o-mercado-diz-diretor-de-bolsa-dos-eua.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/ipo-do-nubank-e-afetado-por-desvalorizacao-de-fintechs-em-bolsas-de-valores.shtml
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erguidas no Brasil pelo interesse do setor privado. Os registros apontam que o último 

traçado construído nesse modelo foi da Estrada de Ferro Mamoré, conhecida como a 

“Ferrovia do Diabo”, autorizada em 1905. De lá até 1932, novos ramais foram 

implantados, mas todos por empresas que já atuavam no segmento. 

A malha ferroviária brasileira soma 29,3 mil quilômetros de estradas de ferro. 

Com a novidade das ferrovias privadas e outros projetos de concessão em andamento, 

o Ministério de Infraestrutura acredita que o modal ferroviário terá um novo boom. 

Atualmente, as ferrovias transportam cerca de 20% das cargas no País, e a expectativa 

é de que essa participação possa ultrapassar os 40%. Os planos são baseados nas regras 

do novo Marco Legal das Ferrovias, que está em vigor desde o fim de agosto por meio 

de uma medida provisória. O texto libera um novo regime ferroviário no País, chamado 

de autorização. Nele, novos traçados são construídos pela iniciativa privada, sem 

licitação. O modelo é muito comum em países como Estados Unidos e Canadá, criado 

para atender a demandas específicas de transporte de cargas, identificadas pelos 

próprios produtores e empresas. Além disso, o fardo regulatório é mais leve, baseado 

nos princípios da livre concorrência e da liberdade de preços – ou seja, sem intervenção 

do poder público na definição das tarifas de transporte. Para evitar que a MP fique sem 

validade, o Congresso avalia projeto que normatiza o novo marco legal. 

 
Investimentos em negócios sociais expõem as desigualdades 
(10/12/2021) 
Broadcast 

As desigualdades sociais entre quem mora dentro e fora das periferias do Brasil 

se refletem nos negócios de impacto social que nascem nessas regiões. Pesquisa inédita 

da FGV com o apoio da Fundação Arymax mostra que o capital inicial de 

empreendedores sociais que estão fora da periferia supera em 37 vezes o montante 

daqueles que iniciam o negócio às margens dos centros urbanos. A diferença fica 

marcante quando se observam os valores: em média, são R$ 19 mil para começar um 

negócio de impacto social na periferia e R$ 712 mil para fazê-lo fora dela. O baixo 

recurso inicial tem impacto no longo prazo e nos resultados. Outro dado relevante é que 

as receitas dos negócios de fora da periferia são, em média, 21 vezes maiores: R$ 3 

milhões, ante R$ 146,9 mil nas comunidades periféricas, sendo 2020 o ano-base. 
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“Quando o capital é muito menor, existe dificuldade de se investir em tecnologia, 

e há maior aversão ao risco”, analisa Edgard Barki, coordenador da pesquisa e do Centro 

de Empreendedorismo e Novos Negócios da FGV (FGVCENN). Segundo ele, essas 

diferenças que têm como base o território segue após cinco anos. Isso se reflete na 

percepção dos empreendedores sobre o negócio. Ao se eliminar discrepâncias 

territoriais, 63% deles dizem estar satisfeitos com seu trabalho, principalmente os 

homens – entendimento que cai entre pessoas negras (48%) e da periferia (44%). 

O estudo faz parte da rede internacional de pesquisa Seforïs, que reúne 

universidades de nove países. No Brasil, os pesquisadores acrescentaram a visão da 

diferença territorial e entrevistaram 101 empreendedores sociais, de dentro e de fora 

das periferias. Algumas conclusões coincidem com pesquisas anteriores, como o fato de 

a maioria dos empreendedores sociais da periferia ser mulher (70%) e negra (87,5%). 

Fora desses espaços, há mais equilíbrio de gênero (52% são homens) e predominam 

pessoas brancas (91%), cujos rendimentos estão acima de R$ 6.270 para 59% deles. Já 

para 60% dos negócios periféricos, a remuneração líquida mensal é de até R$ 2.090. 

 

Grupo Randon lança empresa que aposta no poder do nióbio 
(10/12/2021) 
Broadcast 
 

Após anunciar a descoberta de um novo método para a obtenção de 

nanopartículas de nióbio, a companhia gaúcha Randon e sua controlada Fras-le acabam 

de lançar uma empresa que se dedicará exclusivamente a esse novo negócio. Batizada 

Nione, terá como foco o uso da tecnologia em materiais em diversas indústrias, como a 

siderúrgica e a automobilística – a última já é o foco principal de atenção do grupo com 

mais de 70 anos de estrada, conhecido pela produção de implementos rodoviários. 

O nióbio tem sido uma aposta da indústria automotiva e dos carros elétricos. O 

País responde por 90% da produção de nióbio no mundo, concentrado na CBMM, da 

família Moreira Salles. O material permite potencializar o uso de outros insumos – 

provendo mais durabilidade e diminuindo o peso, algo relevante para indústria 

automobilística. A patente das nanopartículas de nióbio foi requerida pela Fras-le. 

Presidente da Frasle, Sergio Carvalho aponta que o desenvolvimento do produto 
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começou em 2017. O grupo criou uma divisão para novas tecnologias. Segundo o 

executivo, um dos problemas do uso do nióbio era o alto custo, o que inviabilizava seu 

uso em escala comercial – questão resolvida com as nanopartículas. “Fizemos um 

tambor de freio com o uso de nióbio com maior durabilidade em 40%, mas o preço subiu 

40%. Com a nanotecnologia, o custo subiu pouco, equacionando o custo-benefício”. 

A descoberta deve ser colocada em breve no mercado. Em parceria com a 

catarinense Weg, o grupo aplicou as nanopartículas de nióbio em tintas automotivas. 

Em testes, uma peça de revestimento à base dessa solução suportou a ação de agentes 

corrosivos por mil horas. Essa mesma tinta já foi utilizada para revestir os discos de freio, 

produto muito exportado aos EUA. Para Carvalho, o produto deverá ser bem recebido 

no mercado norte-americano por conta do elevado grau de corrosão nos veículos por 

conta da neve. Os últimos anos têm sido de crescimento da Randon. A empresa tem 28 

unidades produtivas, com produtos em 100 países. Nos últimos cinco anos, a empresa 

fez 13 aquisições, com seu total de funcionários passando de 8 mil para 15 mil.  

 

América Latina tem recorde de investimentos em startups em 2021 

(10/12/2021) 
Reuters 
 

A boa onda que passou a impulsionar o setor de tecnologia no Brasil em meados 

de 2018 transbordou para toda a América Latina em 2021: a região registrou recorde 

em investimentos em startups em 2021, o que gerou uma geração de unicórnios 

(empresas avaliadas em mais de US$ 1 bilhão). Segundo a consultoria CB Insights, o 

território somou US$ 14,8 bilhões em aportes até setembro – em 2020, o valor foi de 

US$ 5,4 bilhões. O México, maior mercado da região depois do Brasil, viu nascer neste 

ano cinco novos unicórnios, totalizando oito no histórico do país. Duas startups de lá 

atingiram o status de criatura mágica: a fintech Clara e a Incode, de identificação digital. 

Outros países acompanharam a tendência, como Argentina e Uruguai. 

Para Ana Martins, investidora dos fundos Atlantico e Canary, apesar de o Brasil 

ainda estar à frente em termos de maturidade, o cenário está mudando. “Essa distância 

diminuiu em 2021”, afirma. Nesse ritmo, ela espera que o próximo ano traga ao menos 

6 novos unicórnios para a região. Um ambiente de inovação em rápida expansão traz 
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uma vantagem para os empreendedores da região: maior circulação de capital e 

tecnologia. Esse fenômeno permite a rápida internacionalização das startups – daqui 

para lá e de lá para cá. Neste ano, nomes como Frubana (Colômbia), Kavak (México), 

Pomelo, (Argentina) e Betterfly (Chile) anunciaram chegada ao Brasil. Já empresas 

brasileiras como Nubank, Creditas, Quintoandar e Loft começaram a se instalar em 

países da região, principalmente no México. Outra estratégia que tem ficado comum é 

a parceria ou aquisição de startups estrangeiras para entrar em determinado mercado, 

como atalho para a internacionalização. É o que fez a Loft em outubro com a aquisição 

da mexicana True Home, primeiro passo da empresa brasileira fora do País. 

A efervescência está forçando atores nacionais que orbitam o mercado de 

inovação a ampliarem o escopo de atuação. A Distrito revela que agora reúne dados não 

só das startups do País, como faz desde novembro de 2020, mas das empresas da 

América Latina. Com isso, o número de companhias de tecnologia listadas na plataforma 

salta de 16,7 mil para 35 mil – dessas, 5,2 mil são mexicanas e 3,2 mil, argentinas. Bolívia, 

Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Peru e Uruguai também chegaram à 

plataforma, chamada de Techboard.  A plataforma Sling Hub também alçou voo para a 

América Latina, aterrissando no México, Uruguai, Argentina, Chile, Peru e Colômbia. No 

total, são 24 mil startups latino-americanas cadastradas no banco de dados.  

 

JURISPRUDÊNCIA: TROCA DE  IPCA por IGPM (10/12/2021) 
Broadcast 

Uma disputa judicial entre a fabricante de tintas Sherwin-williams e a operadora 

de galpões Prologis pode repercutir sobre outros contratos de locação. O Tribunal de 

Justiça do Estado de São Paulo conferiu à Sherwin-williams o direito de trocar o 

indexador de reajuste do aluguel do galpão em Arujá (SP), com a adoção do IPCA em vez 

do IGP-M. Enquanto o IPCA acumula alta de 10,6% em 12 meses, o IGP-M disparou para 

21,7%. Em meses anteriores, o indexador chegou a ultrapassar a barreira dos 30%.  

Até aqui, não há tendência clara nas decisões em primeira instância, quando não 

há acordo nos casos em que os inquilinos pedem mudança de indicador. A própria 

Sherwin-williams perdeu o caso e recorreu ao TJ-SP. O interessante nesse 
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posicionamento é que se trata de uma decisão de mérito, colegiada (não liminar) do TJ-

SP, indicando qual o entendimento da Corte para julgamentos do mesmo tipo no futuro. 

 
GOLDMAN SACHS ESPERA SELIC TERMINAL ENTRE 11,75% E 12% 
NO 1º TRIMESTRE DE 2022 (10/12/2021) 
Broadcast 

O Goldman Sachs projeta que a Selic terminal será entre 11,75% e 12%, nível que 

deve ser alcançado no primeiro trimestre de 2022. O banco americano estima ainda que 

deve haver cortes "modestos" da taxa no fim de 2022.  "Em nossa avaliação, o 

comunicado é hawkish dada a determinação do Copom de ser ativo e restritivo até que 

o processo de desinflação se consolide e também até que as expectativas de inflação se 

ancorem novamente às respectivas metas. Além disso, em sua estratégia clara, o Copom 

não parece ter se desviado ou estar excessivamente sensível ao fraco perfil de 

crescimento doméstico e às incertas perspectivas globais relacionadas ao vírus e à 

atividade", comenta o economista-chefe para América Latina do banco, Alberto Ramos. 

Sobre o trecho do comunicado em que o Copom se compromete a uma 

convergência da inflação "ao longo" do horizonte relevante, Ramos avaliou que a 

instituição fez uma "nítida inovação que reflete a antecipação de um cenário de inflação 

bastante desafiador em 2022". "Em nossa avaliação, este é o reconhecimento tácito de 

que, apesar de uma postura e disposição 'hawkish', a inflação provavelmente ainda 

estará visivelmente acima do centro da meta de 3,50% no final de 2022", escreveu. 

 

FECHAMENTO CÂMBIO: APÓS DOIS DIAS DE QUEDA, DÓLAR 
SOBE COM EXTERIOR NEGATIVO E FISCAL (10/12/2021) 
Broadcast 

Após duas sessões de baixa firme, o dólar à vista avançou no pregão, flertando 

novamente com o patamar de 5,60, em meio a uma onda global de fortalecimento da 

moeda americana. Renovadas preocupações com a variante ômicron do coronavírus e 

uma postura cautelosa na véspera da divulgação do índice de inflação ao consumidor 

(CPI) nos Estados Unidos - que pode reforçar a perspectiva de antecipação da alta dos 

juros americanos - castigaram as divisas emergentes.  
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Não bastassem os ventos externos desfavoráveis, o real sofreu com temores de 

que o governo aumente os gastos em 2022, após o presidente Bolsonaro acenar com 

aumento do salário de servidores públicos. "Reajuste seria de 3%, 4%, 5%, 2%, que seja 

de 1%", disse Bolsonaro. "Servidor, em grande parte, merece isso". Parte do alívio com 

a promulgação parcial da PEC dos Precatórios foi ofuscado pelo não  comprometimento 

da Câmara dos Deputados com os gastos sociais e previdenciários. 

 

Chuvas abaixo da média tiram R$ 80 bi por ano do PIB brasileiro 
(10/12/2021) 
Folha de São Paulo 
 

Seca, reservatórios de hidrelétricas em baixa, conta de luz mais cara e choque 

nos preços dos alimentos. Essas imagens, que se tornaram corriqueiras ao longo de 

2021, apontam para o Brasil perder, em média, R$ 80 bilhões do PIB por ano devido à 

falta de chuvas. O cálculo é do economista Bráulio Borges, da LCA Consultores e do 

Ibre/FGV. Embora o quadro de chuvas tenha se revelado dramático em 2021, com 

graves meses de seca e ficando 26% abaixo da média (1980-2019), desde 2012, as 

chuvas no Brasil têm sido abaixo do esperado, em todos os anos exceto em 2013, 

segundo dados do Inmet (Instituto Nacional de Meteorologia). "A baixa intensidade das 

chuvas contribuiu para a década perdida do PIB", diz Borges.  

O Brasil foi de um extremo ao outro em um intervalo de tempo curto: na década 

anterior, entre 2002 e 2011, o saldo foi inverso, com as chuvas acima da média histórica 

em nove dos dez anos. Segundo Borges, ao se considerar os efeitos diretos e indiretos 

da escassez de chuva, o impacto no PIB no período de 2012 a 2021 é de 17%, em termos 

reais. Caso a situação fosse outra, a inflação no período seria menor, e o PIB nominal 

deste ano, maior. A projeção é que chegue a R$ 8,7 trilhões, mas sem os choques que 

ocorreram, poderia estar indo para R$ 9,5 trilhões. 

Trata-se de R$ 800 bilhões —ou de R$ 80 bilhões por ano, explica o economista. 

Dos R$ 80 bilhões perdidos por ano, R$ 50 bilhões são pelos efeitos diretos da falta de 

chuvas, como no caso da produtividade da atividade agropecuária e da energia mais 

cara, que provoca um choque de custos para a economia. Borges explica que esses 

efeitos sobre a economia são como uma bola de neve: com a falta de chuvas reduzindo 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/11/entenda-os-desafios-do-agro-para-conter-o-aquecimento-global.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/11/entenda-os-desafios-do-agro-para-conter-o-aquecimento-global.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/tempestade-perfeita-no-campo-provoca-queda-recorde-do-pib-da-agropecuaria.shtml
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a produtividade agrícola e tornando a energia mais cara, o PIB cresce menos, gerando 

esse choque. De forma indireta, a energia mais cara reduz a renda das famílias, por ser 

um gasto essencial. A falta de chuvas afeta o turismo e as hidrovias.  

Importação de peças para energia solar dobra em 2021 
(10/12/2021) 
Folha de São Paulo 
 

A importação de painéis solares para a captação de energia deve dobrar em 

2021, na comparação com 2020. Projeção divulgada pela Abinee (Associação Brasileira 

da Indústria Elétrica e Eletrônica) prevê que a compra de placas solares e outros 

componentes para esse tipo de instalação em outros países some US$ 2,032 bilhões (R$ 

11,2 bilhões) ao fim deste ano, um aumento de 98% na comparação com 2020. 

Para 2022, a perspectiva da associação é que as importações continuem em 

patamares elevados, uma vez que houve incremento em todos os tipos de geração, seja 

a centralizada (por meio de leilões) ou a distribuída (quando um consumidor instala a 

estrutura em casa). Marcelo Machado, diretor da área de geração, transmissão e 

distribuição da Abinee, diz que há carência de materiais no mercado, diante de um 

aumento expressivo na adoção de energia solar, mas principalmente na microgeração. 

Em agosto, o Brasil ultrapassou 10 GW (gigawatts) de potência instalada em 

energia solar, atingindo a 14ª posição entre os países com maior capacidade dessa fonte. 

Segundo o presidente da Abinee, o momento seria favorável para o estímulo da 

produção de módulos de captação pela indústria nacional, mas esbarra no alto custo 

dos insumos. Além disso, os equipamentos para a geração de energia solar estão com o 

imposto de importação zerado desde 2020. "Chegamos a responder 19% da produção e 

hoje, com todo esse crescimento, estamos reduzidos a 2%", diz Barbarto. "Nossa 

reclamação não é sobre a abertura de mercado. O problema é que os insumos para 

produção não tiverem redução do insumo de importação", afirma o dirigente.  

Entenda a crise da Evergrande e seu rebaixamento pela Fitch 
(10/12/2021) 
Folha de São Paulo 

Duas incorporadoras imobiliárias chinesas, incluindo a gigante Evergrande, 

deixaram de pagar empréstimos que totalizam US$ 1,6 bilhão (R$ 8,9 bi), afirmou a 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/09/energia-solar-em-casa-ganha-impulso-com-alta-na-conta-de-luz-e-home-office.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/09/energia-solar-em-casa-ganha-impulso-com-alta-na-conta-de-luz-e-home-office.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/10/preco-de-paineis-solares-deve-seguir-em-alta-ate-2022-diz-setor.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/evergrande/
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agência de classificação de risco Fitch. Veja o que se sabe sobre a crise imobiliária que 

abala economia da China. O grupo, com uma dívida de cerca de US$ 300 bilhões (R$ 1,6 tri), 

vem lutando há vários meses para honrar o pagamento de juros e as entregas de 

apartamentos. A causa: uma mudança regulatória decretada no ano passado 

por Pequim no setor imobiliário para reduzir os empréstimos e, portanto, o 

endividamento. Desde então, Evergrande se viu sem liquidez. Investimentos amplos e 

às vezes arriscados —turismo, lazer, digital, carro elétrico— também explicam a situação 

precária de Evergrande. No dia 6 de novembro, o grupo deveria ter pago um reembolso 

de US$ 82,5 milhões (R$ 460,1 mi). Dispunha de um período de carência de um mês. 

Desde então, "nenhum anúncio foi feito pela empresa ou seus credores em relação ao 

reembolso", informou a Fitch. Como resultado, a agência rebaixou a classificação da 

Evergrande em um nível, para o penúltimo nível de sua nomenclatura. 

Evergrande diz que emprega 200 mil pessoas e afeta indiretamente 3,8 milhões 

de empregos na China. Sua falência, portanto, teria consequências catastróficas para a 

economia chinesa, mas também a nível social, com risco de agitação. Por isso, "o Estado 

chinês está envolvido na gestão da situação", sublinha o analista Shehzad Qazi, do 

escritório China Beige Book. No momento, porém, Pequim não está disposta a colocar a 

mão no bolso para salvar o grupo. Por outro lado, muitos bens serão vendidos para 

encontrar liquidez, alerta o analista Chen Long, da consultora Trivium. O poder 

comunista conduzirá um "desmantelamento controlado" da Evergrande, acredita Qazi. 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – Sedet 
Fone: (85) 3444.2900 
www.sedet.ce.gov.br 

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/china/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/evergrande-planeja-reestruturacao-da-divida.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/pequim/
https://www1.folha.uol.com.br/turismo/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/evergrande-deixa-de-pagar-juros-diz-fitch.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/evergrande-deixa-de-pagar-juros-diz-fitch.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/evergrande-deixa-de-pagar-juros-diz-fitch.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/evergrande-deixa-de-pagar-juros-diz-fitch.shtml
http://www.sedet.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS ESOCIAIS 
 

Atualizado 01.12.2021 
TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 5,02 

          

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ 
BILHÕES) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL 
(%) (JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População 
(%) 

          4,35 4,35 4,34 4,33 

Fonte: IBGE e IPECE.     Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

 2018 2019 2020 2021 

REGIÃO/ANO 
JAN-

SET/18 
JAN-

DEZ/18 
JAN- 

SET/19 
JAN-

DEZ/19 
JAN- 

SET/20 
JAN-

DEZ/20 
JAN- 

SET /21 

Ceará 1,79 2,03 2,09 2,36 -2,79 -1,88 3,67 

Nordeste 1,69 1,64 0,42 0,61 -2,77 -1,94 3,86 

Brasil 1,11 1,25 0,88 0,99 -5,11 -3,94 5,88 

  Fonte: Banco Central. 
  Nota: base: igual período do ano anterior  
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN-OUT) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Exportações 1.878,86 1.935,10 1.583,74 2.184,80 37,95 

Importações 2.201,03 1.976,03 2.001,93 2.927,15 46,22 

Saldo Comercial -322,17 -40,93 -418,20 -742,36 77,51 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até outubro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,50 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 98,25 

Fonte: Banco Central. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

ATIVIDADE – CEARÁ 

 Variação Acumulada de Janeiro a Setembro 

    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial   0,6        1,4      -12,0 11,9 

Pesquisa Mensal de Serviços -8,4       -0,8      -15,1 11,1 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,7       -1,5      -9,2 -0,8 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 3,2        2,7      -8,4 10,5 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior 
 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.2 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021*          

(Até outubro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.514.244 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.794.560 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.882.150 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,10 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 17,99 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Outubro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 410.704 337.957 72.747 
2020* 373.004 366.751 6.253 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.196.776 6.670.035 526.741 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     596.289 
Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN–OUT) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Abertura 60.237 73.095 73.714 94.621 28,36 

Fechamento 67.510 26.764 22.811 32.326 41,71 

Total  -7.273 46.331 50.903 62.295 22,38 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-OUT) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

  14.566.356 15.093.577 12.993.844 18.107.987 39,36% 

Fonte: CIPP 
 

 CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-SET) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 8.515.422     8.700.779  8.418.419  9.315.112  10,65 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MOEDAS 
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COMMODITIES
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
INDICADORES DE MERCADO
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INDICADORES DE MERCADO
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS

PIB a preços de mercado - Taxa
acumulada em 4 trimestres (%) - Brasil
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
MERCADO DE TRABALHO (out/2021)
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ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS - Ceará*
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* O estoque de empregos 2021: Estoque de 
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FOCUS - Previsão
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
DEFINIÇÕES

Petroleo (US$): O petróleo Brent é um petróleo mais leve, negociado na Bolsa de Londres com produção no mar do norte da Europa e na Ásia. Ele é usado 
como preço de referência no mundo, isto é, quando você ouve ou lê uma notícia sobre o preço do barril de petróleo, o Brent é o mais citado. Ele é 
negociado em barril (159 litros).

Ouro (US$): Gold Futures (GC) são negociados na bolsa COMEX, que faz parte do CME (Chicago Mercantile Exchange) Group. Cada contrato Gold Futures 
(GC) padrão representa 100 onças troy de ouro, que é o peso de um tijolo de ouro.

Prata (US$): Os contratos futuros de prata representam 5.000 onças troy de prata e operam em dólares americanos por onça. ($/oz). Os preços dos 
contratos variam em movimentos de $0,05, sem limite por sessão e são negociados para os seguintes meses de expiração: janeiro, março, maio, junho, julho, 
agosto, setembro e dezembro.

Boi Gordo (R$): O futuro de boi gordo é um ativo financeiro negociado por meio da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa) da B3, e é utilizado 
como um meio de gestão de risco sobre as oscilações de preços dessa commodity, que é uma das principais do Brasil – país considerado um dos maiores 
exportadores de carne bovina do mundo. Cada contrato equivale à negociação de 330 arrobas líquidas – sendo que cada arroba líquida equivale a 15 quilos 
– oriundas do animal que tem essas características. Ou seja, cada contrato negocia o equivalente a 4.950 quilos desse ativo-objeto.

Boi Gordo (US$): O gado vivo é alimentado até o ponto de pesagem da colheita. Os contratos de gado vivo vêm com entrega física. Cada contrato futuro 
de gado vivo representa 40.000 libras com uma flutuação de preço mínima de $ 0,00025 por libra, ou $ 10 por tick. O contrato é negociado de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 13h05, horário central (CT).

Onça troy: Unidade de peso do sistema troy, utilizada na pesagem de metais preciosos, equivale a 31,10349 gramas. Um quilograma equivale a 32,15 
onças-troy.
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